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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 12
 

EDUCAÇÃO INFANTIL – O DESPERTAR PARA 
VERSOS E RIMAS

Maria Franciane da Silva Oliveira
Pós-graduanda em “Lato Sensu” Educação 

Infantil e Séries Iniciais pela Universidade 
Educa Ação

Gicele Monteiro dos Santos
Mestre em Letras pela UFOPA 

RESUMO: Este artigo consiste em apresentar 
um estudo teórico e reflexivo sobre a importância 
da literatura, a partir de seus gêneros poéticos, 
para a construção dos processos de ensino e 
aprendizagem da criança na educação infantil, 
no sentido de incentivar a promoção de ações 
docentes que contemplem práticas de leitura 
de obras literárias constituídas de versos e 
rimas. Para isso, foram realizadas pesquisas 
bibliográficas que se sustentam teoricamente em 
importantes autores que tratam da temática em 
questão, como: Antonio Cândido (1995), Bordini 
(1991), Coelho (2000), Pilati (2017), Pinheiro 
(2002), Sorrenti (2007), Villardi (1999), dentre 
outros. Ao final da pesquisa, os resultados nos 
permitiram confirmar a indiscutível contribuição 
da literatura para a formação leitora dos alunos, 
tendo em vista que possibilita a realização de 
práticas docentes mais dinâmicas e eficientes, 
que permitem a eles expressar-se com 
liberdade, espontaneidade, afetividade, fantasia 
e criticidade. Para tanto, a escola precisa tratar 
a leitura literária como promotora não só da 
formação leitora do aluno, mas sobretudo de sua 
consciência crítica e cidadã. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil; Ensino 
e aprendizagem; Literatura; Versos e rimas; 
Formação leitora.

 EARLY CHILDHOOD EDUCATION 
-AWAKENING TO VERSES AND RHYMES
ABSTRACT: This paper presents a theoretical 
and reflective study on the importance of 
literature, from its poetic genres, for the 
construction of teaching and learning processes 
of children in early childhood education, in order 
to encourage the promotion of teaching actions 
that contemplate reading practices of literary 
works composed of verses and rhymes. To this 
end, we carried out bibliographic research that is 
theoretically supported by important authors who 
deal with the theme in question, such as: Antonio 
Cândido (1995), Bordini (1991), Coelho (2000), 
Pilati (2017), Pinheiro (2002), Sorrenti (2007), 
Villardi (1999), among others. At the end of the 
research, the results allowed us to confirm the 
indisputable contribution of literature to students’ 
reading education, considering that it enables 
more dynamic and efficient teaching practices, 
which allow them to express themselves with 
freedom, spontaneity, affectivity, fantasy, and 
criticality. To this end, the school needs to treat 
literary reading as a promoter not only of students’ 
reading education, but above all of their critical 
and civic consciousness.
KEYWORDS: Early childhood education; 
Teaching and learning; Literature; Verses and 
rhymes; Reader training.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Ao considerarmos a escola como lugar privilegiado para a participação social de 

seus alunos, entendemos que a construção desses valores é possibilitada pela linguagem 
em suas variadas formas, em especial pela leitura que se constitui como mecanismo para 
desvelar um universo real ou ficcional ao indivíduo.  Nesse sentido, entendemos que a 
literatura se constitui um importante exercício de liberdade que se expressa através da 
linguagem com vistas a responder a demandas subjetivas, proporcionando, ao mesmo 
tempo, satisfação pessoal e conhecimentos culturais diversos ao leitor.

No entanto, lamentavelmente ainda nos deparamos com práticas de ensino 
destituídas de estratégias de leitura que contemplem o texto literário, notadamente o gênero 
poema. Por isso é importante chamar a atenção dos educadores para o valor didático deste 
gênero como ferramenta metodológica para o desenvolvimento da oralidade da criança, 
através dos jogos de sonoridade, musicalidade, ritmos e rimas que constituem o poema, o 
que torna a leitura mais prazerosa, agradável e funcional.

O educador precisa compreender a importância de promover um trabalho de 
iniciação leitora, em sala de aula, a partir de atividades que contemplem textos literários 
com versos e rimas, no sentido de explorar não só a linguagem da criança, mas também 
o desenvolvimento de seu imaginário e de seu posicionamento crítico frente às temáticas 
sociais que emergem dos textos lidos.

Nessa perspectiva, vale ressaltar a contribuição de certas obras constituídas de 
gêneros literários que apresentam rimas em seus versos, para serem exploradas pelos 
docentes nas estratégias de leitura na educação infantil. Dentre os autores que mais se 
destacam, podemos mencionar Cecília Meireles, Florbela Espanca, Vinícius de Moraes, 
Ana Maria Machado, Carlos Drummond de Andrade e outros.

Diante dessas prerrogativas que norteiam os processos de ensino e aprendizagem 
na educação infantil, este estudo, de caráter teórico e reflexivo, tem como foco principal 
discutir a importância da literatura, a partir de seus gêneros poéticos, para a construção da 
formação leitora da criança,  no sentido de incentivar a promoção de ações docentes que 
contemplem práticas de leitura de obras literárias constituídas de versos e rimas.  

Para isso, foram realizadas pesquisas bibliográficas que se sustentam teoricamente 
em importantes autores que tratam da temática em questão, como: Antonio Cândido (1995), 
Bordini (1991), Coelho (2000), Pilati (2017), Pinheiro (2002), Sorrenti (2007), Villardi (1999), 
dentre outros.

	

2 | 	UM CONCEITO DE POESIA
A palavra poesia tem origem do termo latim põesis, que significa a manifestação 

da beleza ou do sentimento estético, cujo conteúdo semântico estrutura-se na tessitura 
composicional em forma de verso e prosa que, a partir de um único significante, permite uma 
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pluralidade de significados durante a interação do leitor com o texto, visto que “interpretar 
um poema (...) é uma questão de deslindar (investigar, esmiuçar), a partir das indicações 
do texto e de nossos conhecimentos (...)” (CULLER, 1999, p. 77).

A origem da poesia aponta para meados de 2.600 a. c, sendo que as primeiras 
manifestações poéticas são os textos estruturados em forma de canções religiosas como 
odes, hinos e elegias. Na antiguidade, a poesia teve um caráter ritual e comunitário para 
os povos sumérios, assírios, babilônios e judeus. A poesia destinada às crianças possui o 
mesmo potencial de expressão da poesia adulta. 

Nessa perspectiva, referindo-se ao leitor infantil, Coelho (2000) faz a seguinte 
observação:  

Poesia é palavra (...). Mas não é só palavra (...). Poesia é também imagem 
e som. As palavras são signos que expressam emoções, sensações, ideias 
(...) através de imagens (símbolos, metáforas, alegorias) e de sonoridade 
(rimas, ritmos). É esse jogo de palavras o principal fator da atração que 
as crianças têm pela poesia, transformada em canto (as cantigas de ninar, 
cantigas de roda, lengalengas). Ou pela poesia ouvida ou lida em voz alta, 
que lhes provoque emoções, sensações, impressões, numa interação lúdica 
e gratificante. (COELHO, 2000, p. 222)

De acordo com a concepção da autora, o fascínio que a palavra exerce sobre o 
leitor tem início na fase infantil, em que a capacidade de reflexão ainda não está bem 
desenvolvida. Por isso, é exatamente nessa fase que a poesia consegue conquistar um 
espaço de caráter lúdico na formação leitora da criança, sobretudo através da sonoridade.

O jogo poético, além de estimular o “olhar de descoberta” nas crianças, atua 
sobre todos os sentidos, despertando um número de sensações: visuais 
(imagens plásticas, coloridas acromáticas, etc.); Auditivas (sonoridade, 
música, ruído); Gustativas (paladar); Olfativas (perfumes, cheiros); tácteis 
(maciez, aspereza, relevo textura); de pressão (sensações de peso e leveza; 
Termais (temperatura, calor ou frio); comportamento (dinâmicas, estáticas). É 
obvio que num poema, dificilmente todas essas sensações são provocadas 
ao mesmo tempo (...) pois cada um deles apresenta determinados tipos de 
transfiguração imagética, que tem seu modo peculiar de atuar no leitor ou 
ouvinte. (COELHO, 2000, p. 222).

Dessa forma, fica evidente que o olhar de descoberta da criança decorre da 
articulação das palavras na tessitura poética do texto. Essas prerrogativas se encontram 
presentes em obras como: “Trocando Olhares”, de Florbela Espanca; “Olhar o poema 
– teoria e prática do letramento poético”, de Débora Cristina Santos e Silva; “Olhar de 
descoberta”, de Lúcia Pimentel Góes, dentre outros.

Nessa mesma perspectiva, a teórica Maria da Glória Bordini chama a atenção para 
o discurso poético que se refere a múltiplos sentidos em um espaço mínimo possível. Para 
isso, o leitor infantil deve olhar com atenção a parte poética referida na organização das 
palavras, para que, a partir da interação de suas experiencias intelectuais e afetivas prévias 
com os referentes literários do texto, consiga atribuir sentido ao que lê, como sugere abaixo: 
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A condenação dos sentidos operada pela palavra poética não procede, 
porém, apenas da imagética ou melopeia. Para poder entender porque o 
poema significa mais do que um conjunto de signos é preciso ir além do nível 
verbal, entrando no campo das representações. Todo discurso evoca não as 
coisas, mas seus conceitos. O discurso poético reveste esses conceitos de 
uma carne imaginariamente sensorial. (BORDINI,1991, p. 32)

Assim, como forma de estimular na criança o olhar de descoberta e ativar suas 
emoções a partir das imagens sugeridas pela poesia, precisamos atentar para a adequação 
do texto infantil com o nível de desenvolvimento linguístico em que essa criança se encontra, 
para que ela possa ter experiências produtivas de leitura, oralidade, escrita e reflexão a 
partir do texto literário. Para isso, torna-se necessário que o educador promova atividades 
que contemplem poemas criativos, leves, atrativos e curtos, como este abaixo:

A borboleta colorida

Eu estava na janela,

Uma borboleta menina

Voava dançando

Como uma bailarina

As asas brilhantes

De toda cor

Tão bela e elegante!

Pousou em uma flor.

                                 (VINÍCIUS DE MORAES, 1991) 

Ao conduzir a criança ao universo lúdico através de poemas carregados de poesia, 
o educador tende a viabilizar o desenvolvimento das competências discursivas desses 
aprendizes, tendo em vista que a poesia desperta o imaginário do leitor, levando-o à 
expressão de desejos e sentimentos, por meio do jogo das palavras que constituem o texto 
utilizado em sala de aula para esse fim. 

3 | 	AS FORMAS POÉTICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A poesia infantil está ligada às manifestações populares, por resgatar a propriedade 

da poética popular, que apresenta fortemente em suas composições elementos importantes 
de musicalidade, sonoridade, ritmo, linguagem repetitiva e apelo à emoção.

As formas poéticas pertencem ao folclore que fazem parte do acervo da poesia 
infantil. Vejamos as mais conhecidas e seus significados:

•	 Cantiga de ninar: são formas poéticas cantadas, ou seja, a musicalidade do 
toque físico ou embalar.
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•	 Trava língua: são poemas com jogo verbal de versos ou frases formadas por 
sílabas do mesmo som, difíceis de pronunciar.

•	 Cantigas de rodas: são poemas cantados que apresentam ritmos e andamen-
tos enfáticos, além da concentração de movimento em padrões simétricos, que 
buscam potencializar a coordenação motora e motricidade ampla.

•	 Parlendas: apresentam uma função cognitiva, transmitem ensinamento e ca-
ráter informativo.

•	 Adivinhas: são textos que propõem a decifração de um enigma.

•	 Lenga-lenga: são poemas que criam representações sem sentidos apresen-
tam forte comicidade pela associação de imagens e ideias inesperadas.

•	 Quadrinhas: são poemas de quatro versos que abordam a temática amorosa.

Todas as formas apresentadas podem ser adaptadas à educação infantil, cuja 
metodologia precisa ser adequada ao público alvo, no sentido de favorecer a relação do 
aluno com a poesia, de forma criativa, prazerosa e lúdica. É possível fazer uma junção das 
manifestações populares com a poesia infantil como estratégia de ensino e aprendizagem, 
considerando que o folclore sempre chama atenção das crianças, principalmente pelo 
despertar da imaginação, do faz de conta e do brincar.

4 | 	AUTORES DA LITERATURA INFANTIL 
São muitos os autores da literatura infantil brasileira que devem ser explorados em 

sala de aula, para promover a iniciação da formação leitora da criança. Dentre os quais, 
se destacam:  

•	 Ana Maria Machado: escritora e jornalista. Foi a primeira autora de literatura in-
fantil a fazer parte da Academia Brasileira de Letras, publicou seu primeiro livro 
infantil “Bento que Bento e o frade” (nome da brincadeira boca de forno), contu-
do sua obra mais conhecida é Menina Bonita do laço de fita, lançada em 1986.

•	 Mauricio de Sousa: é um dos mais famosos cartunistas do Brasil, membro da 
Academia de Letras, conhecido por ser criador da turma da Mônica, que são 
histórias em quadrinhos.

•	 Monteiro Lobato: é conhecido como o pai da literatura infantil no Brasil, sua obra 
mais famosa é o Sítio do Pica-Pau Amarelo.

•	 Ziraldo, Cartunista, desenhista, jornalista, cronista, chargista, pintor, dramatur-
go brasileiro: o destaque da sua carreira é a criação do personagem menino 
maluquinho, lançado em 1980.

A contribuição das produções literárias desses autores é indiscutível para a 
formação leitora da criança, porque permitem a elas uma aprendizagem lúdica em torno da 
língua, tendo em vista que “(...) além da função comunicativa, a língua oferece às crianças 
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experiências nas quais brincar com as palavras é a função prioritária”. (OLIVEIRA, 2012, 
p. 213).

Daí a grande variedade de estratégias linguísticas para explorar nessa fase de 
desenvolvimento da criança, seja em jogos orais, texto poéticos musicais, parlendas, trava 
línguas, quadrinho, cantigas, entre outros.

5 | 	A POESIA NA SALA DE AULA
No sentido de promover a formação leitora dos indivíduos desde o início de sua 

escolarização, o trabalho com a leitura de textos literários tem sido discutido em vários 
segmentos educacionais, considerando que nas ações  práticas de muitos professores, a 
poesia tem sido um dos gêneros mais distantes da sala de aula, dando lugar a cansativos 
exercícios de interpretação de gêneros eminentemente utilitários, sobre a realidade 
concreta do indivíduo, como ressalta Sorenti (2007):

Na sala de aula, o trabalho com a poesia geralmente ocupa um tempo restrito, 
porque há muitos assuntos a serem estudados. Mas é preciso aconselhar o 
aluno a não entregar a criação poético ao domínio da presa do sonho e da 
inconsciência faz-se necessário ressalta sempre a importância do raciocínio 
e da atenção (SORENTI, 2007, p. 52).

Nesse sentido, o professor não deve prescindir do texto literário em suas estratégias 
de ensino e aprendizagem na educação infantil, sobretudo os textos revestidos de poesia, 
considerando que, segundo Huizinga (1971), a poesia reside no universo da criança; na 
região do sonho, do encantamento, do êxtase e do riso em que, muitas vezes, o que importa 
é o jogo de palavras ou, simplesmente, o som das próprias palavras. 

Segundo Pilati (2017), a reflexão acerca da literatura deve ser como uma conversa 
respeitosa de amigos íntimos, como segue:

Não tenho dúvidas de que a literatura, a arte e a poesia podem dar contribuição 
decisiva à formação dos jovens, nos contextos escolares, especialmente 
aqueles das classes menos favorecidos social e economicamente. Por isso, 
precisamos levar às salas de aula o bem social (a poesia, a literatura e a arte) 
que infelizmente têm sido sonegado aos estudantes. (PILATI, 2017, p. 12)

Daí a grande necessidade de mudança de atitudes docentes no trato com os textos 
literários no espaço escolar, para que haja a efetiva mediação da leitura poética entre aluno 
e professor, sendo que este precisa assumir a responsabilidade de criar estratégias de 
ensino capazes de despertar no aluno a paixão por textos poéticos, assim como o interesse 
pelas temáticas discutidas, a partir dos textos e, consequentemente, o gosto pela leitura. 

Do contrário, aluno e professor permanecerão na superficialidade do texto, deixando 
de apreciar os seus múltiplos significados e de relacioná-los com seu universo real. E, 
“ensinar a gostar de ler é exatamente isso: é ensinar a se emocionar com os sentidos e com 
a razão (porque para gostar apenas com os sentidos, não há necessidade de interferência 
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da escola)” (VILLARDI, 1999, p. 37). 
Segundo Aguiar (2001), a poesia infantil só estará plenamente realizada se for 

capaz de apresentar imagens, sons e ritmos que encantem o leitor infanto-juvenil e o 
façam interagir com o texto poético de forma lúdica. Além disso, a leitura deverá instigá-lo 
a descobrir novas formas de se relacionar com a realidade. 

No entanto, para que essas prerrogativas se concretizem, é necessário que o 
professor goste de poesia, pois só assim ele realizará a mediação de leitura de forma bem 
sucedida. Para tanto, as estratégias de ensino devem partir de textos poéticos variados, 
que privilegiem a experiência sonora com a linguagem; estimulem a imaginação, a fantasia, 
a reflexão e o universo linguístico do pequeno leitor.

Para Cândido (1995), da mesma forma que não há equilíbrio psíquico sem o sonho 
durante o sono, também não é possível haver equilíbrio social sem a literatura, tendo em 
vista que ela se constitui fator indispensável de humanização, dado o seu caráter de deleite 
e de reflexão, que coexistem na essência discursiva do texto poético. 

5.1	 Versos e rimas na Educação Infantil
Ao considerarmos a leitura com uma atividade complexa que mobiliza competências 

linguísticas e cognitivas, precisamos considerar também os processos de construção da 
consciência fonológica possibilitados pela leitura aos usuários da língua, desde o início de 
sua escolarização. Para tanto, entra em cena o poema infantil, com suas rimas e versos, 
dada à expressividade fonológica decorrente do jogo de palavras presentes nos versos e 
rimas.

Em termos conceituais, para Massaud Moisés (1982), versos são estruturas 
linguísticas que se realizam a partir da sucessão de sílabas ou fonemas formando unidade 
rítmica e melódica, correspondente ou não a uma linha do poema. Já a rima é uma “repetição 
de sons iguais ou semelhantes no final de dois ou mais versos, ou seja, a repercussão da 
vogal tônica na última palavra dos versos” (FERNANDES, 1985).

Esses recursos rítmicos permeiam a estrutura composicional e discursiva da poesia 
infantil que, além de contribuir para o desenvolvimento da consciência fonológica da 
criança, também incorpora em seus temas referentes culturais da realidade dessa criança, 
o que lhe permite, de maneira lúdica, vincular o conhecimento que já possui ao novo, 
apresentado pelo texto poético, ampliando suas referências e seu universo, já que todo 
texto é a materialização do interdiscurso, que traz em sua memória discursiva os referentes 
sociais, históricos, ideológicos, entre outros, de uma comunidade de leitores.

Para tanto, faz-se necessário que o contato com a poesia se realize de diversas 
formas na vida de uma criança, tanto na escola quanto no seu próprio lar, podendo estar 
presente nas canções, brincadeiras, parlendas, livros, dentre outros suportes. 

A poesia como quaisquer outros textos, pode ocupar esse espaço, mas não 
só o texto poético oferece ao leitor possibilidades para pensar a língua e sua 
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carga expressiva. Ou seja, todo bom texto traz para o leitor uma carga de 
informação e, ao mesmo tempo, o conduz a uma reflexão mais ampla que 
envolve desde questões existenciais até o posicionamento do sujeito-leitor no 
seu grupo social. (MICHELETTI, 2000, p. 23)

Em face da importância da leitura literária para os processos de aprendizagem da 
criança, as estratégias apontadas acima constituem-se um produtivo e eficiente trabalho 
com a linguagem, porque possibilita às crianças compreenderem os usos linguísticos e 
suas finalidades, numa relação fundamental para a construção de sentido do texto que se 
lê. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos realizados durante a pesquisa nos permitiram confirmar a indiscutível 

contribuição da literatura para a formação leitora dos alunos, tendo em vista que possibilita 
a realização de práticas docentes mais dinâmicas e eficientes, que permitem a eles 
expressar-se com liberdade, espontaneidade, afetividade, fantasia e criticidade. 

Além disso, se faz necessário que o docente desenvolva práticas de ensino que 
privilegiem atividades prazerosas aliadas a atividades reflexivas, para que o aluno não se 
limite apenas ao deleite de uma poesia, mas também possa se posicionar criticamente 
diante da obra literária, como forma de aperfeiçoar suas competências intelectivas e 
estéticas frente aos textos literários. 

Para isso, é preciso que a escola compreenda o trabalho com o texto literário 
não apenas como a aquisição de saberes sobre a literatura ou os textos literários, mas 
o compreenda como uma experiência de dar sentido ao mundo através de palavras que 
falam de palavras, transcendendo qualquer convenção de linguagem, tempo e espaço. 
Só assim, podemos vislumbrar a construção de uma comunidade de leitores, que não só 
tratarão a literatura no restrito ambiente escolar, mas também a utilizarão em seu contexto 
social.

Nesse sentido, fica evidente que a escola precisa tratar a leitura literária como 
promotora não só da formação leitora do aluno, mas sobretudo de sua consciência crítica e 
cidadã, na medida em que desenvolve práticas de leitura que possibilitem ao aluno articular 
os saberes revelados pelo autor com seus referentes internos enquanto leitor. Só assim, 
este aluno terá autonomia para construir o seu próprio discurso a partir do que o texto lhe 
oferece, nas perspectivas de fruição e/ou de reflexão.
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